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INTRODUÇÃO  
Diversas áreas produtoras de grãos da região Meio-Norte do Brasil vêm demandando,
com bastante intensidade, sementes de milho híbrido, dada a boa adaptação desses
materiais na região, especialmente, nas áreas de cerrados, onde os níveis de tecnologia de
produção são elevados. A boa adaptação dos híbridos tem sido destacada em plantios
comerciais e em trabalhos de competição de cultivares executados em diversos anos e
locais da região (Cardoso et al., 2000a e 2000b). Uma rede experimental, formada por
diversos ensaios, vem sendo realizada em vários pontos dos estados do Piauí e do
Maranhão, objetivando avaliar os materiais disponíveis no mercado de modo a orientar os
agricultores na escolha daqueles de melhor adaptação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Neste trabalho, utilizaram-se os tratamentos comuns das redes experimentais realizadas
no decorrer do biênio 2002-2003, em diversos locais dos estados do Piauí e do
Maranhão. Foram identificadas vinte e sete híbridos comuns, nos dois anos agrícolas, os
quais, tiveram os seus pesos de grãos analisados, em relação ao ambiente, obedecendo ao
modelo em blocos ao acaso. A seguir, processou-se a análises de variância conjunta,
obedecendo ao critério de homogeneidade dos quadrados médios residuais (Pimentel-
Gomes, 1990). Os ensaios foram instalados nos municípios de Parnaíba, Teresina e Baixa
Grande do Ribeiro, no Piauí e, São Raimundo das Mangabeiras e Brejo, no Maranhão, na
safra agrícola de 2001/2002. Na safra agrícola de 2002/2003, os ensaios foram repetidos
nesses mesmos locais.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os híbridos mostraram comportamento diferenciado, entre si nesses de ambientes
(p<0,01) (Tabela 1), registrando-se maiores rendimentos de grãos em Teresina e
Parnaíba, no Piauí, seguida de Brejo, no Maranhão, em 2002. Em 2003, os ambienes mais
produtivos foram Baixa Grande do Ribeiro e Teresina, no Piauí, e São Raimundo das
Mangabeiras, no Maranhão. Os altos rendimentos médios obtidos nesses ambientes
revelam o alto potencial dessas áreas para a produção do milho. Os coeficientes de
variação obtidos conferiram boa precisão aos ensaios, conforme critérios adotados por
Scapim et al. (1995). A análise de variância conjunta (Tabela 2) mostrou significâncias
(p<0,01) para os efeitos anos, locais e híbridos x locais, evidenciando inconsistência no
comportamento dos híbridos nos vários ambientes e na média dos anos. Os rendimentos
de grãos dos híbridos, na média geral dos ambientes, oscilaram de 5.917 kg ha-1 a 8.255
kg ha-1 (Tabela 3), destacando-se com melhor adaptação, os híbridos com rendimentos
médios superiores à média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Nesse grupo apareceram
com melhores rendimentos os DAS 8480, DAS 8460, DAS 657, A 2345, DAS 766,
Pioneer 3021, apesar de não diferirem estatisticamente de muitos outros. A utilização
desses materiais poderá elevar o rendimento do milho nos sistemas de produção de
melhor tecnificação.  
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